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Introdução: Em relação à qualidade do sêmen empregado na inseminação artificial da espécie suína, um dos
aspectos importantes é a contaminação bacteriana. Dita contaminação, pode ocorrer através do próprio animal
ou durante a coleta e processamento do ejaculado, na maioria das vezes, inevitável. Objetivo: Avaliar o perfil
bacteriano e UFC/ml de amostras de material seminal nas formas puro e diluído, provenientes de centrais de
processamento de sêmen. Método: Foram processadas 128 amostras por diluição seriada e pelos métodos de
semeadura pour-plate e em gota para contagem bacteriana e posterior identificação dos agentes pelas
características morfotintoriais e testes bioquímicos. Das 128 amostras foram 55 na forma diluída (processadas para
inseminação) e 73 de sêmen puro. Variáveis avaliadas em nível de significância de 5% empregando software R
Studio. Resultados: Em 31 amostras da forma pura houve crescimento bacteriano sendo identificados os agentes,
Alcaligenes faecalis, Pseudomonas spp.,Serratia spp e Streptococcus spp., Corynebacterium spp., Escherichia coli,
Bacillus spp., Enterobacter aerogenes, Proteus mirabillis, Staphylococcus spp., e o Acinetobacter spp. enquanto, na
de sêmen processado apenas duas amostras apresentaram crescimento do agente Escherichia coli. Conclusão:
Foi possível verificar uma maior contaminação bacteriana na forma de sêmen puro o que sugere a necessidade de
um maior controle da coleta, manuseio e processamento das amostras seminais.
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